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U  ELREY   Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  i 
Que   sendo-Me    presente    em  Consulta  da  Mesa  do 
Desembargo  do  raço  a  necessidade  que  lia  via  de  se 
Crear   hum   Lugar  de  Juiz  de  Fora  Letrado  para  a. 
Viila  do  Rio  Grande  da  Capitania  de  S,  Pedro  ;  não 
s©    porque  contendo  a  mesma   Vil  ia,    e   seu  Termo 
mais  de  dezoito  mii  habitantes,  e  facilitando  o  seu 
porto  de  mar  hum  Commercio  vantajoso  de  impor- 
<caçao,  e  exportação  ;  3e  achava  nas  circumsrancias  de 
outras   Villas ,    ás  quaes  Hei  concedido  semelhantes 
Graças;    mas  também  porque  na  multiplicidade  dos 
Lfligáfe  que  m  se  discutia  ,  >a  aliava'  continuamente  o  direito  das  Partes 
pe!a  imperícia  dos  Juízes  ordinários  com, detrimento  notável  do  Bem  Publi- 
co ,  e  da  mais  prompta  administração  .da  Justiça  :    E  Querendo  Eu  Augmen- 
tar  o  progresso  de  Civilisação  daquelles  habitantes  para  cujo  rim  he  indispensá- 
vel,  que  as  Minhas  Leis  tenhão ,   sem  estorvo,  huma  bem  entendida  appli- 
caçao     e  exacta ! ofcerVartow i  .Por  iodos  estes  respeitos  :  Hei  por  bem,  con- 
formando-Me  com  o  Parecer  da  mencionada  Consulta  ,  em  que  foi  ouvido  o  De- 
sembargador Procurador  de  Minha  Coroa  e  Fazenda,  Crear  na  sobredita  V íl- 
ia hum  Lugar  de  Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Crime*    e  Orphaos ,  o  qual  servi- 
rá  com  os  "mesmos  Escrivães,    e  Officiaes  ,    com  que  actua  mente  servem  os 
luizes  ordinários,  e  dos  Orphaos  da  referida  Villà ;  cujos  Lugares  pela  crea- 
clo  daquelle  Juiz  de  Fora  ricaráo  desde  logo  supprimidos  j    e  terá  o  mesmo 
ordenado,  Aposentadoria,  e  Propinas,    que  percebe  o  Juiz  de  J?ora  da  \  íl- 
ia de  Porto  Alegre,  cabeça  da  respectiva  Comarca.  _       _ 

Pelo  que  Mando  á  Mesa  do  Desembargo  do  Paço,  e  da  Consciência 
e  Ordens;  Presidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Conselho  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ;  Regedor  da  Casa  da  Supplicação  ;  e  ao  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral da  Capitania  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande,  e  mais  Governadores;  Ma- 
gistrados; Justiças,  e  quaesquer  outras  pessoas,  a  quem  o  conhecimento 
deste  Alvará  haja  de  pertencer ,  o  cumprao  e  guardem  e  façao  tao  inteira- 
mente cumprir  e  guardar  como  nelle  se  contem.  E  valera  como  Carta  passa- 
da pela  Chancellaria  ,  posto  que  porella  não  ha  de  passar,  e  o  seu  erreito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno,  não  obstante  a  Ordenação  era  contrario.  Dado 
no  Rio  de  Janeiro  a  quinze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezeseis. 
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t_Lvará,  por  que  Vossa  Magestade  fía  por  bem  Crear  naVtlla  do  Rto 
Grande  da  Capitania  de  S.  Pedro  hum  Lugar  de  'Juiz  de  Fora  do  Ctvel , 
Crtme  e  Orpbãor  com  o  mesmo  Ordenado ,  aposentadoria ,  e  Propinas  que 
-vence  o  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Porto  Alegre,  cabeça  da  respectiva  Co- 
marca ,  na  forma  acima  declarada. 
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Por  Immediata  Resolução  de  doze  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dez- 
eseis  tomada  era  Consulta  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  de  onze  do  mesmo 
mez ,  e  anno. 

Monsenhor  Mirandai  Moisenbor  Almeida. 

Bernardo  José  de  Souza  Lobato  o  kt  escrevera 

Registado  a  foi.  220  vers.  do  Liv.  I.° ,  que  serve  de  Registo  dos  De- 
cretos e  Alvarás  nesta  Secretaria  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  do  Rei- 
no doBrazil.  Rio  de  Janeiro  quatorze  de  Junho  de  mil  oitocentos  edezeseis. 

Henrique  Anastácio  de  Novaes. 
Joaquim  José  da  Silveira  o  fez. 


Na  Offic.  de  J.  F.  N,  de  Campou 


